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Resumo 
 
 
 
 

Silva, Jean Carneiro; Siqueira, Gláucio Lima (Orientador). Influência 
da Vegetação no Desvanecimento e na Perda de Percurso de Enlaces 
de Radiocomunicação UHF na Faixa de 700 MHz. Rio de Janeiro, 
2014, 247p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia 
Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 
 
 

O esforço de caracterização da influência da vegetação sobre enlaces de 

radiocomunicação é de grande importância para o dimensionamento de modernos 

sistemas de comunicação. Baseado em uma extensa campanha de medições, este 

trabalho   pretende   caracterizar   e   propor um modelo de predição de perda de 

propagação  sobre  espaços vegetados em banda estreita na faixa de 700 MHz 

adequado às características morfológicas brasileiras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave 

Propagação em UHF; perdas em ambientes vegetados; rádio propagação; 

modelos e predição. 
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Abstract 
 
 
 
 

Silva,  Jean  Carneiro;  Siqueira,  Gláucio  Lima  (Advisor).   
Influence of Vegetation on Radio Communication Links Fading and 
Path Loss in UHF 700 MHz Range.  Rio de Janeiro, 2014, 247p. MSc 
Dissertation - Departamento de  Engenharia  Elétrica,  Pontifícia  
Universidade  Católica  do  Rio de Janeiro. 

 
 
 
 

The characterization effort of vegetation influence on radiocommunication 

link   fading   has   a   great importance on the design of modern communication 

systems. Based on an intensive narrow band measurement campaign, this work 

intends to characterize and propose a model for predicting propagation loss over 

vegetated areas at the UHF range of 700 MHz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Keywords 
Propagation in UHF; losses in vegetação environments; radio propagation; 

predictiomn.
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